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I mulher le 
Os servios, com" se 

sabe, stío ura dos po-

barro e utensílios de 
cosinha, pendem de 
pregos suas roupas, ins 
trumentos e armas. Não 
ha leitos nas casas ser-
vias... Dorme-se no chão* 
Como entre os primiti­
vos, o pai, na família 
sei via, é o sr. supre­
mo, respeitado e vene­
rado e cujas ordens 
são cumpridas como 
lei. Máu gv ídõ as vjcis-
situdes porque passe, 
a ri aves das gerações, H 
família servia fórmá 

/ íu j sempre nma unidade 
J indissolúvel, uma colhi 
Ja social dirigida pelo 
chefe. Quando o pai 

vos salvos da pi-mnsu j e s t á m m t ( ) ve]h?l ^ j - . 
Ia baíkamca. E e de 
todo interesse, n<i 
mentqBtei^^JLiilguma 
cousa-flpN" VliI . 
ma, ponen conhecida 
aliás no O c ^ ^ W B B J 

Elles vieram h.ibitar 
as regiões que ora <>c* 
capam, depois de aban 

i 

Gralieia actuaes. 
Da mesma estirpe i 

dos Chorvates, f„lKla,}.?
,Bm0'Ií"lc?í)Bl"?líqtb"a 

, , testu. A antiga testa do 
auo _ •. . . & 

0 mundo e a ulda 
££****?" 

O mundo é uma illusão baseada na esperança, 
E o seu maior valor consiste em ser mantida 
Entre as comparações e os contrastes da vida 
Que são do arbítrio humano os pesos e 1 balança. 

Nem sempre quem espera--alguma coisa alcança.. 
Que importa, se é forçoso entrar sempre na lida 
Contra o próprio querer, e de alma cònfrangida 
Aguardar o final—qu.í éda Iucta a bonmça ? ... 

Se o mundo apenas fosse a crua realidade, 
E à vida se oscoasse inc dormente e fria. 
Sem a maara ijlusâõ nutriz !e fecundaiue, 

I 'oi ação do 
donarem a Moraviaep 

ca seus direitos em 
""jmãos de um de seus ti 

j lhos que elle julga 
i ma ia diurno 

Tudo é a vontade 
pa<9 Muitas vezes os 
noivos só se conhecem 
no momento dá ceie-

matrimônio. 
H a na Sorvia muita 

sobrevivência do paga­

rem o vago esperar 
Tudo seria nada... 
Um suppli 

nutriz ne 

quetfgoso e anciedade, 
a existência se; ia 
os do Inferno de Dante. 

J. 3:: Costa ̂ ^mpxlo. 

rara um consuiei 
numero de prL'neipados1 
que se uniram em rei­
no poderoso, ora inde­
pendente, ora vassalo de 
Bysanico. 

Depois, durante sé­
culos, estiveram sob o 
duro jugo dos turcos. 
Sob eate regimen, as 
cidades eram exclusi­
vamente habitadas pe­
los musulmanos, e os 
servios se refugiaram 
no campo, entregando-
se. sobretudo, á agri­
cultura e á criação. 

A sua casa de campo. 
Koutcha—*é ainda hoje 
constituída de grande 
peça, cuja parte central 
é oecupada pela lareira. 
Raramente-tem tecto do 
eduque ea sumaçaes<.-Hu 

pa, levissima por uma 
abertura no alto, acima 
cio fogão. 

Ao longo dos muros 

Sol, foi tianspmtada 
cora adoptação do chrís-
tianismo para a festa 
de S. João. 

Neste dia, as velhas 
curandeiras vão aos 
campos buscar as hervas 
com que hão de curar 
durante todo anuo* 

E' como um cerimo­
nial especial que se se­
meiam os grãos aos rai 
os do Deus—Sol" . As 

mulheres só offerecem 
reuniões na lareira. 

£' abi que, nas heras 
em que a neve cae, se 
contam as lendas, a« 
historias de almas op 

outro mundo e se ento* 
arn cantos* 

A«toi!lete» da mulher 
servia é das mais varia* 
das. Cada eautão, cada 
aldeia mesmo, differe da 
outra por particularida­
des do trajo feminino 

sue na família rústica ' mesmo Seeph o. todas 
servia um Lugar de as terras ond« se fale 
'honra, o mundo juvísi- sua língua, tão pura. 
vel, o mundo das fadas. | K' o i-hefe quem re-
é povoado pela- immi- presenta sua família 
gração servia do mulhe- per-iute as autoridades 
res-de beleza rarissimaf. e os chefes das futuras 
O servío era que as famílias. 

ares, as nuvens, a água, Dirige e 
e floresta, estão no po-ja economia 
derdedeusa-ícapesardej mas deve fazél-o de 
sua fé profunda e scii aecordo cornos inem' 
apego á igreja, acren- bros da família. 
ça paga nesses seres! Mas... vrtmos ao 
sòbrcnaturaos nunca Jaasumpto principal des' 

te artigo: — a mulher 
servia. 

Esta tem um papel 

administra 
familiar. 

pao dispostos bancos,, qUe é muito rico, muito 
íicima dos quaes hapittoiesco-

< ageres com vasos d d S e a mulher não pos 

arrefeceu, 

Ksgas bellas fadas são 
as «villís»' Mas, com 
esses seres encantado­

res, ha também as feiti' 
ceiras, as que dão má 
sorte, a «Dama Negra» 
que passa, á noite, invir 
sivel, sobre as aldeias, 
semeando a morte e o 
terror uns croançae. 

O povo servio. é um 
povo digno, pondera­
do, tendo um caracter 
igual' franco, raramen­
te colérico. 

E hospitaleiro, bom 
e generoso. 

I'' uiío patriota, o ser 
vio sonha sempre com 
uma grande Servia que 
unirá um dia, se b u m 

muito subalterno. A 
mais velha e capaz di' 
rige tod^í os trabalhos 
da casa, 

Smquanto houver na 
família um homem, um 
só pôde herdar o qner 
jque seja. 

E' sempre dependen­
te de seu pae, d« seus 
irmãos e de seu m.oj 
do. 
A mulher servia é 

considerada sempre 
menor mesmo deante 
dos mais jovens repre­
sentantes do sexo mas­
culino. 

Blla b̂ ija respeitosa 

a mão d/v h"incm, que 
faça pai te cia família, 
mesmo que este seja 
mais joven que cila. K m 
casa, a mulher serve 
dócil mente ao homem; 
ella lhe traz as roupas 
j lavaihc os pés á volta 
do trabalho ; põe água 
(para as suas olducõos. 
Se ha um hospedo ou 
convidado, a mulher 

não pó !e sentar à mesa. 
Eiva sei te os pratos 

serve toda a gente e co-
í me a pai te. 
lElla rem tal respeito ao 
! homem,que o não trata 
por tu, mas sim por elle, 
o senhor. 

Onde quer que e!la 
se íic-he, quando um ho-
i m o m (»ntra cila é obi í-
gaila a se levantar para 

Ooral^PVaminho a 
MI, iitriivcss n-

dcante delle, é conside-
rado como um crime, 
uma oijuria* 

fvfa cgi-eja, as mulhe­
res ücam juntas, separa" 
das dos homens. Só a 

mãe do familm c do 
edade gosa do respeito 
dos seus e pode ter uma 
certa influencia sobre 
elles 

Mas não pode ser che­
fe de família, senão no 
caso, rarissimo, em que 
não exista filho V.HÍIO, 
Os casamentos são 

arranjados entro as fa­
mílias, mio levando em 
conta sentimentos. 

Ext. 

Üma joven alsaciana af-

firmí.va que o gênio 
francez è admirável. 

— D e um nada, dizia, 
o francez é ca pae de fazer 
uma obra prima. 

Nesse momento, um 
doutor allemão recolheu 
do tapete um fiõ de cabe­
lo louro e, apresentaudo-
lh'0, disse: 

—Credes que òs fran» 
cezes são chpazes de fazer 
com isto alguma cousa? 

A alsâciana tom indo o 
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çabello respondeu, sorrin­

do: 
—*E' possível. 
Dias depois, o medico 

recebia delicado pre­
sente: uma águia allemã 
tendo nas garras o fio de 
cabello louro, nà extre­
midade do qual pendia o cia ao attentado. im 

attentado, antes pro-
stestamos a mais leal 
submissão aos mandos 
de Sua Alteza Seal ; 
portanto è nosso pare­
cer participarmos ao 
mesmo Augusto Senhor 
nossa geral repugnan 

annos pedi a sua mão' ginquas das terras, o soar 
a seus pães, devia da Ave Maria!... 
prevenir-me de que viria 
a fazer tão mâo uso delia. 

E sahtu. 

Nessa tarde funesta, 
a fnzer-me recordar 

to triste ! Talvez nenhum 
de vós mais se lembre da" 
quella que chamou Leo­
nina. Apenas eu, tão 

U m b o m ei gr ar ro 

escudo da AÍsacia, oraadõ 
com esta divisa: « — A 
Allemanha só tem a AÍsa­
cia por nm fio de cabello». 

Entre dois puristas 

catorras; 
Ha locuções vulgares, 

que são verdadeiramente 
precenciosas. Vê tu esta , 
e dize-mese ha nada mais 
ridículo; 'Nadava em ondas 
de harmonia!" 

—Quando melhor não 
era dizer simplesmente;'' 
Tomava um banho le 

sons! 

pontamentos 
Para a historia ãe TTTT 

Colligídos por F. Cintra 

Prodoino* da inde 
pendência da val­
ia de Ytii. 

(Continuação) 

IS2» 

ANNEXO A 
T e r m o de vereaii-
ça da C a m a i a de 

Ytü. 
Aos 28 dias do mez 

de Maio de 1822, nesta 
villa de Ytú e' casa da 
Câmara Paços do Con­
selho onde vieram o 
Jiiiz Presidente e mais 
oftíeiaes da Câmara a 
baixo assignados e 
sendo ahi convocados 
por edital desta Cama* 
ra o Clero, Nobreza e 
mais auetoridade e Po­
vo, se propoz; 

Que sendo constante 
nesta villa que na ca­
pital alguns faciosos 
obrigaram a Câmara e 
illudiram a Tropa a re' 
quererem ao Governo 
Provisório a deposição 
de dois Membros do 
mesmo era desobediên­
cia as ordens de Sua 
Alteza Real, pretextan­
do ser esta a vontade 
geral da Província, e 
como" jamais tivemos 

piorando o prompto 
remédio que as circum-
stancias exigem, assim 
como participarmos ao 
Governo para a resal-
va de nossos direitos. 
E por assim haverem 
representado lavrei o 
presente termo que 
depois de lido assignn-
ram a Câmara, Clero, 
Auctoridades e Povo.— 

Bento Dias Pacheco, 
Antônio Pacheco da 
Fonseca, Antônio Vic-
toriano de Azevedo, Lo-
renço de Almeida Pra­
do, Joaquim José de 
Mello. Cândido José da 

Motta, (juiz a|motacé), 
Pedro José <Je Brito Ca­
minha,(tenente coronelj 
padre Man i I Joaquim 
da Silveira, padre J«>se 
Galvãode Barros Fran­
ça, padre Luiz Mendes 
da Silva, padre Jngtyj 
Paulo Xavier. padre 
Antônio Novaes de Ma­
galhães, padre Miguel 
Archanjo I Aram -Divi­
no, padre José Joaquim 
de Quadros Leite. Fran' 
cisco de Mello Rego, 
tdias Antônio Pacheco, 
Francisco Galvao de 
França, Fernando Dias 
Paes Leme, (alferes de 
raijícia) Francisco de 
Almeida Prado(tenente) 
Joaquim Dias Ferraz 
(capitão), Joaquim de" 
Almeida Barros, Bento 
Paes de Barros, Ilde-
fonso de Campos Al­
meida, Carlos José 
Nardy de Vasconcéllos, 
Joaquim Floriano de 
Barros, Francisco Xa­
vier de Barros (capitão) 
Salvador Pereira de 
Almeida, João Galvão 
de França, Melchior de 
Pontes Amaral. 

(continua) 

O Zé, chegando da roça, 
queixoso do calorão, 
senta-se a porta da choça, 
deeembáinha o facão ; 

apara uma palha grosea, 
atua a% pontas ao chão, 
e na porta da palhoça 
vae picando o fumo bão.'graças... 

historias ouvidas ora i cedo destituído do cari-
criança sobre a tragi-jnho materno, e ella por 
ca Sibéria, o planger 
do sino era mnis triste 
do que nunca. 

Ajohleada a um can­
to, a «Maman> (l)com 
elhos razos de lagrimas, 
deante a imagem de 

sua vez 'separado dos 
entes estimados e queridos 
â quem tão fraterno afecto 
consagro! 

Sua imaigem não me 
abandona um so momen­
to!... e as suas palavras 

Tira o appareio o roceiro, 
ao lábio leva o cigarro', 
eoprando o fogo do isqueiro 

Olha a eiuzajdáum escarro 
—0'tá fuminho de chero I 
E'furjQoque numtemearro! 

CORNELIO PIRES. 

lado, deixava lêr no sem- se—augmenta-se. Quantos 
blante, a dor que lhe | mais dias correm, mais 
avassalava-a * alma. Mi- passa o tempo, mais 

Saudades punhal que 
Fere,- aeabrunha, mas 
n£o mata, os cora­

ções sensíveis. 

Christo Cruxificado, resa-1 consoladoras, soam ainda 
va—Ave Maria, cheia de! em meus ouvidos. A cha­

ga aberta no meu cora-
Meu Pae, cabisbaixo, ção com sua morte, dia a 

andando d'um para outro dia, em vez de cicatrizar-

nhos.A historia quèrTmr 
contar-lhes passou-se 
comnosco em 1968. Si a. 
rememoro e porque a 

lembrança do passado :êéu ribombava ? Morreu 

nha Tia chorava copiosi-
mente, Emquanto dava-se 
=este horrendo especta* 
culo, combinado com o 
da Natureza, no 'fundo 
d'um leito, exalara o seu 
ultimo suspira minha po 
bre irmã ! 

O que è que foi ? per' 
guntava eu. Vendo nin­
guém ouzar responder * 
me, pnz me a chorar 
também. 

— Oh Céus ! si não ti -
s nessa tarde trágica, 
raio para aniquilarme 

flr? momento em que co 
minha irmã iase,^^PHia 
que era minha ultima es­
perança, porque ranto o 

angmenta a saudade, maís 
me torno inconsolavel. 

Saudade, punhal que 
fere cruelmente ( mas não 
mata ! E da qual as la­
grimas consolam. 

— •Leonina, seis annos 
são passados ! E como 
até igora, viverá para 
sempre em meu coração a 
tua imagem. 

parte em semelhante — Quando ha dois 

Scena conjugai: U m 
maridorecebe um formidá­
vel sôcco, enviado pela 
esposa; mas em vez de en • 
colerisar se, pega no cha-
péo e antes de sahir diz á 
consorte: 

conforta no presente pa­
ra os que tem bastante 
amor para delle se lem~ 
brar. 

• * 

Estávamos no mez de 
julho, si não me falha a 
memorja.A tai de era 
fria. Rijo vento soprava, 
parereendo querer em 

sua fúria— arrebatas 
das suas raizes, as fron •• 
dosas palmeiras, O sòl 
meio encoqerto lançava 
sobre a terra os seus raios 
couioquem tristemente diz 
o ultimo adeus, para no 
dia seguinte reaparecer 
mais bellô mais radiante. 

Era seis horas ! 
Distanciadamente, ou­

via se o som entristecedor 
d'um velho e bronze; 
no alto d'um campanário 
soluçava a Ave Maria. 
Ave Maria! Qnanto são 
sublimes estas duas pala 

vras! De quanta tristeza 
nos enche o coração ao 
ouvir á tarde, quer nas 
igrejas da cidade, quer 
das aldeias, nis mais lon-

minha irmã ! E é sò ago. 
ra , que já não mais te 
nho lagrimas, porque ha 
seis annos que a choro, é 
que desperto deste pesa1 

delo, e que bem sinto a 
desventura ! 

Partiste para a mansão 
celeste, ajuntarseá rai­
nha extremosa Mãe, po­
bre irmã! minha ultima 
esperança, minha segunda 
Mãe. 

Vinte e três horas ti* 
nhanrse passado. 

Hirta, gelada, sobre seu 
esquife repousa para sem­
pre Leonina. 

Uma multidão invadiu 
a câmara ardente e lenta* 
menteretirou seu corpo 
«para instantes depois, 
depositar no sitio onde 
ella deveria ficar eterna­
mente. 

A terra lhe seja leve. 

Meuscij^Mk-» mani-
cd&õ eu, 

sincera e leira ami-
P(PB«^^rWs<) querido 

Pae, pois elle é õ único 
guia, mostrãndo-nos e 
acompanhando-nos nos 
caminho de nossa triste 
existência. 

Que elle viva por muitos 
annos para nossa felicida­
de. 

S Paulo, 15 8 9 1 4 

Waldemar Silva. 

Anjo 
O senhor Virgílio Cas­

tanho de Barros, agricul­
tor neste município, e 
sua exma. esposa passa­
ram pelo duro golpe de 
perder a sua filhinha 
Eleondina, que falleoeu 
no dia 18 do corrente* 

Pezames. 

íris itink 

Para despedir da tem 
porada de patinação, o 
amável snr- Monteiro, 

proprietário doTtisEink 
promoveu para a noit-
de quarta feira ultirxa 
um esplendido concer*" 

Meus queridos mani- no salão daqueUa casa 
hhos ! A historia acabada,de diversão 
decontar-vos étriste, mui- A festa correu anima 
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d -«siina e o sextettoJosé! Para hojeestá annuncia 
>J iriano esteve inexce-M0 u m esplendido especta-

•ivel na execução de 
urn programam que 
-'4'>"adou immensamente 
no grande auditório. 
Para analisar pro* 

moveu'se um concurso 
de beüeza, tendo sahido 
victoriosa a distincta 
sechorita Maria de 
Paula Leite, gentil filha 
da exin.a snr.a d. E M " 
ra de Arruda Paula 
Leite. 

culo dramático, organisado 
por um grupo de amadores. 
com o drama em 5 actos 

0 MODELO VIVO. 

Cadeia Publica 
Communica nos o 

snr. dr. Florindo Longo 
digno delegado de poli­
cia, que as visitas aos 
presosda Caüeia Publi­
ca terão logar de agora 
em daante. das 8 ás 9 
horas. 

Cinema Parque 

ftoubo e incêndio 
Na noite de terça pa­

ra quarta feira ousados 
gatunos penetraram, 
por meio de chave falsa 
no negocio do snr. 
Manoel Machado Júnior 
á rua do Patrocínio. 

Depois de se apodera­
rem de cerca de 5o$ooo 
em prata e nickel, um 
revolver Schimidt ca' 
libre 32o e um relógio 
Rosk'f, deixaram uma 
vela acesa junto a um 
sortimento de pólvora e 
kerozene. Là para as 5 
horas da madrugada o 
fogo da vela communi' 
cou*se com aquelles 
inflanraaveis, provindo 
uma granrte explosão 

foi expulso por indigno. 
Os prezuisos do 

snr. Machado Júnior 
montam a cerca de 
quatro contos de róis. 

Cruzeiro 
O snr. prefaito muuici-

pal está maudando concer­
tar o antigo cruzeiro do lar­
go de S. Francisco. 

E' justo mesmo que a-
quelle inrgo mereça um 
pouco t de attenção da Câ­
mara, ja que esteve 
abandonado por tantos 
annos. 

vem publicamente agra­
decer ao distincto povo 
ítuano em geral o auxi-
lioque prestou a para 
realisação dos festejo en 
honra daquelle Santo' 
Deixam de mencionar 

os nomes das pessoas 
que mais codjuvaram 
os festejos por ser em 
numero muiio elevado. 
Ytu, 23-7jbr°. de 1814. 

Cornelio Pinho. 
Antônio G. da Cruz 

O salão Parque tem j <i,,e d e u e m resultado o 
apanhado uma concorreu (incêndio do prédio. 
cU animadora nestas ulti­
mas noitee. 
Fitas boas e musica 

excellente, alem das ama-
bilidades que o pessoal do 
sextetto costuma didtnhuií 

espetáculos 

na pnrrreTraparíe assistimos 
a um optimo concerto 
com o seguinte programma: 
1 -BIZET—Oarmem 2. acto 
2—VERDI-Traviata 
3 — W A G N E R -T.ohengrin 
Depois, para terminar, o 
espectaculo com os aprecia* 
dos filns « A N O T A FALSA 
e o DUELLO. 

Si não fora a dedica­
ção coragem dos visi' 
nhos, que-acudirara lo­
go ao primeiro estarapi-
dot^h^ítro teri.i tido* 
ainda pfeio-ví* conse­
qüências. 

Compareceram ao lo­
cal o snr Prefeito muni­
cipal e o dr delegado de 
policia. 

Parece.que oinquerito 
aberto compromette 
bastante o mulato 
Isaac ex-soldado da 
Força Publica, da qual 

o de soe 
corro Ás creanças 

pobres 
Organisou-se nesta 

cidade uma associação 
como fira altamento 
nobre e altruitico de 
soccorrer as creancás 
cujos paos se acham 
desempregados. 

São hiiciadoraa desse bel-
lo movimento de caridade j 
as exm.as snras. dd. Catha-
rina Pont, Laurentina Pi­
nheiro e Carlota Negreiros, 
que tem sido muito bem 
recebidas pelo corrmercio 
local. ^ ^ ^ M 
Desejados que a nova 

associação consiga com re 
lativa facilidade chegai ao 
fim a que se propoz. 

ütqn-LlTR 
Agradecimento 
0$ abaixojassignados, 

festeiros de São Lázaro, 

Edital 
CA K A R A 

MUWlCIPAIi 
Cidadão José Dias 

Aranha, prefeito. Muni­
cipal desta cidade de 
Ytu, na forma da lei 
etc. 
FAZ saber que a Câ­
mara Municipal em ses­
são ordinária de doze 
de Setembro de mil no­
vecentos e quatorze; 
approvou e eu pro­
mulgo o seguinte: 
Artigo 1°. — Ficam 

reduzidos os ordenados 
dos flfnccionariosMuni-
cipaes da forma se­
guinte : 

§ Io.— Os ordena­
dos mensaes de cem 
murais soffrerâo a reduc 
ção de «40 o|0 dez por 
cento. 
§ 2.° — Os ordenados 
de mais de duzentos 
mil reis mensaes, soffre­

râo a reducção de 
«2C> o[ô vinte por 
cento. 

Artigo 2°.—Os orde­
nados inferiores a cem 
mil reis» bem como os 
ordenados de trabalha-
dores por empreitadas e 
diárias não soffrerâo re­
ducção alguma. 

Artigo 3o. — Essas 
reducções deverão co­
meçara vigorar de pri­
meiro de Outubro pro. 
xirao em diante, e de­
verão procurar em 
quanto a Oamara jul­
gar conveniente. 

Artigo 4o. — Reva-
gam-se as disposições 
em contrario. 

Mando portanto a to-
das|asautorídades aquém 
o conhecimento e a 
execução da presente 
resolução competir que 
a cumpram e a façam 
cumprir tão inteiramen­
te como n'ella se cori* 
tem. O secretario *do 
Governo Municipal de 
Ytú, a faça registrar e 
publicar. 

Registrado no livro 
competente. 

Governq^Jinrncinal 
de Ytú, em vinte e dois 
de Setembro de mil 
novecentos e quatorze. 
O Prefeito Municipal. 
José Dias Aranha. 

O Secretario da Câmara 
£tiiz Antônio Mendes. 

Slomances 

II De vários autoras 
Na Casa Eclèctica 

CA MARA MUNICIPAL DE YTU. 
Balanccete da receita e despesa, darante o trimestre de Abril a Junho de S.914, approvado 

pela Câmara cm sessão ordinária realizada eiu 13 de Setembro de 1914. 

Receita 

Exercício findos .• 
Água e exgotto 3.9135oo 
Imposto predial 4.4o39oo 
Idem de café 748o77 
Taxa de Água e exgosttos.—Arrecadado no trimestre 
Industria e Profissões— c « 
Impostos Diversos— < < 
Multas— > < 
Chapas p.a vehiculos—| o < 
Addecional de 4u o[o < « 
Cemitério > » 
Mercado « ^ 
Juros Diversos « > 
Aferições • « c 

Caixa 
Saldo do mez de Março 1.914 

J)espesa 

Despendida no trimestre pelas 
Verbas seguintes : 
Letras a pagar—vencidas— 

9 o65$477 Contas correntes 
7.5oo$o98 Idem idem do Peseoal 
837$5oo Expediente 
924$5oo Exercicio findos 
643$475 Limpeza Publica 
lS$°°í> Obras Publicas 

2o31$229 Meias Custas 
892(ooo Eventuaes 

1 163$3oo Entradas Municipaes 
l5l$672 Juros Diversos 

6$3oo Dicionário Lexecographico 

6 019$737 Saldo para o mez de Julho 

7.o6o$6oo 
1.616S32? 
H.173$45o 

193$8oo 
729$9oo 

1.492$9oo 
3.7o2$25o 
157$noo 
555$9fio 

l.o84$ooo 
1.50*$'5* 

40$(W0 

32.358 «288 

29Jlo$88L 
3.o47$4n7 

32.358S288 
•^JM 

YTU, 
(Wunrda-- Livros 

José jfqtonio Silva forjheíro 

\o DE JUNHO DE 1914 
O Prefeito Municipal 

José J)ias jTraijfja* 



REPUBLICA 

CRUZEIRO 
^.TORKEFAÇÃO DE=^ 

Srancisco da Silva cfetxeira 

RUA DO COMMERCIO n.—32 A.—YTU' 

DEPOSITO § MADEIRAS 

Excellente e saborosíssimo café, torrado com o máxi­

mo esmero, E' sem duvida, actualmente o melhor 

existente no mercado. Para melhor scientificarem des­

ta verdade experimentem o CAFÉ* CRUZEIRO, à 

venda em toda6 as boas casas desta cidade, cujo 

preço não teme concurrencla. 

f^üú do Commei cio. 32 JQ 

n\ 

Sçrraria Sanfflnna 
liargo &. Francisco n. I — IVIepli. 8 1 

Acceita-se qualquer encommenda de madei­
ras serradas e apparelhadas 

V. 
igamento de peroba a 18 X 8 metro linear 

17 X 8 • 

uaes são os melhores pianos existentes nesta ei 
,dade e em São Paulo ? 

ImiiHCtftivelmente são os da grande e conceit 
fa^rifeÍAnemã—R. BARTHOL, de Berlim, dal 

qnel í- único agente nó Brasi, o cunhe 
HKlo c hahil reformador, eonrerta" 
"" dor e afinadnr de pianos, snr. 

— Raphael Morgani — 
Estabelecido na Capital, á rua Florenno de Abreu n. 153 
onde tem em deposito grande quantidade de pianos e onde 
se acha installada a sua bem montada officina. A snperio* 

ridade dos pianos BARTHOL, pôde ser attestada pur 
algumas pessoas desta cidade, que compraram 

esse maravilhoso instrumento, entre as 
. quaeN figuram os snrs. prof. de Biaggi, 

Irineu Rodrigues de Arruda, Joaquim Dias Galvão e 
Francisco da Costa Falcato. 

O snr: MORG\NI faz as suas vendas em e< n Ücções 
favoráveis e vantajosas ; âcceifa pianos velhos em des; 
conto no pagamento pela compra de piano novo. Finalmenie, 
unia eonsulfa enviada á casa RAPHAICL MOGAKÍ, em 
S: Paulo, n rua Florencio de Abreu n: lõ3. é uiu piano 
comprado: experimentem o pianno I Í A R T H O L , e terão a 
certeza da sua iüintport sdidüz, eJeganc.a, e 

> 
Caibros 
Rínar* 

17 X 7 
17 X 6 

16 X 8 
16 X 7 
16 X 6 
J2 X 6 
10 X 7 
7 X 5 

de 20 palmos Dúzia 

1$000 
$950 
$850 

RIPAS de PEROBA 2 DÚZIAS COM 20 
PALMOS 

CAIBROS CURTOS 50 rs. o P A L M O 
Tíibo.is pura assoalho apparelhada— Dúzia 
Tnboaa para forro apparelhada larga Dúzia 
Taboas para Torro apparelhada estreitas duzía 
Toboas Jequitiba- de 30 cent. por 1 polg. 

Dúzia 

$900 

$800 
$700 

$600 
$550 
#290 
2$800 

2$400 

16$000 
16$000 

9$500 

30*000 

flnnünçios 
RECISAM -SE de 

correspondentes 
a agentes em to­

das as cidades do Es­
tado para uma impor* 
tante publicação políti­
ca histórica. Paga SQ 
bem. Escreva, fran* 
qupando a resposta, à 
Erj prp*a Editora Na 
cional—rua 15 de No 
VÍ bro n. 32— 

H. PAULQ-

fABOAS REFUGAS PARA TODO O PREÇO 

ACCENDEDCa 
ÁGUIA 

O melhor accendedor 
para fogão, não tem 
o mau cheiro n^m faz 
fumaça como o kero-
zene. Economia e ac. 
cei". Agente nesta pra-

F. 2\ardy+Filho. 

bonda eH / 

T.?.»C^S<^ 

Casa saníoro 
Relojoaria 

e 
RUA DO 

Commeicio 
JJ ítalo ~Sui$sa%W 62- TTTlJ •62' 

Neste scretlllado estabelecimento se en; 
contra rá relógios e Jóias de todas as 
qualidades, Lrabaho solido e garan­
tido. Deposito exclusivo nesta ei-

Idade (Toa amainados relógios ZEN1TH, 
e tem tair.bem dos n.briebntes Roâkof, 

Áurea, Omega, e Lfonidas. 

Incnrpbe-se. de qualquer concerto 
concernente :i «na profissão. T"do* 
os objetos venduins wfio oaranlídi-s. 

RelogK.B de püivde e despertadores 

José $anioro. 

S ã o fiiia! Kfto h o u v e ! 
iVílo h a v e r á ! ! ! 

U m rem dio tão efficaz, de 
effeito tão RÁPIDO m m o a 

Jtíisiurá ferruginosa 
Çlicerinada 

Do plianiiaueutico G A U S S 

E' o especifico nos incou.modos das 
senhoras ! 

E' a viî a das jovens pallidas, chio-
rotjeas quando chegada a época da 
puberdade / Evita a tuberculose / 

E* o regenerador dos velhos exgof 
tados ! 

E* o tônico depurativn dos moços 1 
E* 0 reeonstituir.te das crianças lynv 

phatieas, anêmicas e escmphulosas I 
E' o sedativo dos nenrastenico I Pro1 

voea o sormio / Provoca a diuresia 
eliminando as ar* ias e o audo uçiéo 
pelas urinas 1 
Provoca o appetite e com elle a nu­

trição I 
Em fim é o remédio que cura, quan­

do os demais tem falhado I ' 
TTm ou dois frascos é o bastante pa* 

ra convencer o enfermo do poder enra* 
tivo deste extraordinário medicamento. 

MILHARES DE PESSOAS 
CURADAS 

Milhares de attestados / 
A veiVHPa em todas a drogarias e 

p ninei pães pharmacias de S. Paulo, 
Santos, Curitiba e no Rin de Janeiro, 
,T. Rodrigues & C—Rua Gonçalves 
Dias n* 59; 
Fabrica em S- Roque (Estado de S. 

Paulo; 
LARGO VA MATRIZ N- 10 

Preço 4$0Ò0 o frasco, Dúzia 40$000 

rt&3 

rifififif 
r- m ~~* _„ --

y I fc o O' jr*i-a ;•"> ü i ti 

RUA DIREITA N 53 YT17 

CURA RADICALMENTE 

Syphilis, Rheurnatismo, 
Ulceras, Ulcerações da 

bocea e do larynge (placas 
mucosas) Exostoses (tu­

mores ósseos), Cephalóas 
(dores na cabeça continuas 
e sem allivio), Rumor na, 
cabeça e zumbido nos 
ouvidos. Dores no peito, 
Latejamento das artérias 
do pescoço e todas as 
demais manifestações do 

terrível flagelto-asypbiliS. 

LABORATÓRIO 

Daudt & Lagunilla 

RIO O C J A M C I R O 

Preço Vidro de 350 |r. M I uprtaes 
23500 «e 3S00Ü 



 
 

ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 
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1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 
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Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 
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